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			Prefácio


			Você já deve ter ouvido alguém dizer: “Aproveite sua vida, ela passa depressa”. Ou, ainda, aquela: “Quando você for mais velho vai entender o que estou dizendo”. Ah, e aquela: “Não adianta, o cavaco nunca cai longe da árvore”. Já ouviu algo deste tipo? Pois é, estou aqui para te mostrar que você tem o domínio de sua vida, embora tenham fatos que você possa se perguntar:


			— Caramba, o que fiz para merecer isso?


			Na verdade, somos a colheita do que plantamos diariamente. Noooossa! Estou me sentindo “o cara” falando deste jeito com vocês, parecendo aqueles vôzinhos que ficam dando lição de moral. Mas, eu já te adianto, você vai amar esta história que vou lhe contar. E quem sabe, possa aprender um pouco ali e um pouco aqui.


			Preparados?


			Cara, você nem começou a ler o livro e já está com esta cara de sono? Vai lá, pausa de dois minutos, pipi e aguinha no rosto. A gente espera. 


			Misericórdia, você viu isso? 


			Ah, voltou, podemos continuar? 


			Se preparem! 


			Esta história é realmente F-A-N-T-Á-S-T-I-C-A.
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			Costumavam ser quentes aqueles domingos de verão. O sino tocava chamando os fiéis para congregarem na igreja. O perfume da terra molhada pelo orvalho da noite exalava pelo ar e a brisa do vento podia ser sentida como um toque de carinho.


			Assim começava mais um ano. A cidade era pequena, a maioria dos moradores conheciam os pais, tios, avós uns dos outros. O clima era agradável entre eles, sabiam quase tudo da vida do outro.


			Neste domingo estavam quase todos congregando pela manhã, as crianças corriam no pátio enquanto seus pais estavam dentro da igreja.


			Jonas era o mais velho deles, tinha doze anos e era alto para a sua idade, cabelos castanhos-claro e olhos esverdeados, educado e com um olhar envolvente. Morava em uma rua com as casas mais simples da cidade, mas parecia determinado em um dia mudar de vida. Seus pais haviam se casado bem novos e não viviam o casamento dos sonhos. Seu pai começou a ter problemas com bebidas ainda quando Jonas tinha cinco anos. Colocava a culpa na vida que tinha, reclamava por não estar nas rodas dos mais cotados da cidade. 


			A situação piorou quando perdeu o seu emprego por chegar embriagado em um dia de manhã. Sua mãe era uma pessoa calma e educada, era esguia e tinha cabelos castanhos caídos nos ombros e os olhos verdes. Jonas tinha a altura e porte de seu pai e a aparência de sua mãe. Ele sofria e se revoltava quando seu pai chegava em casa tarde da noite, cheirando a perfume barato. Sua mãe deixava todas as noites o jantar pronto para quando ele chegasse, mas ele desprezava quase todas as vezes, caía sobre o sofá e só acordava no dia seguinte.


			 Sua mãe sofria muito, Jonas percebia, mas ela não demonstrava e não deixava que ninguém falasse das fugidas de seu esposo, sempre em suas orações incluía o nome dos dois, mesmo que parecesse que suas orações não eram ouvidas.


			Naquele domingo Jonas estava se sentindo com raiva. Na noite anterior, o seu pai havia tido uma grande discussão com sua mãe, e ele jamais a vira tão chateada quanto naquela manhã. Seus olhos estavam úmidos e inchados por chorar durante aquela noite, mesmo assim, pela manhã, estava ali, fervorosa na igreja. A fé de minha mãe é admirável, mas por que buscar por alguém que não merece? essa pergunta ficava o tempo todo em sua mente. 


			De repente, quando Jonas ainda estava perdido em pensamentos de revolta, Linda passou correndo e deu um susto nele. Ele, no susto, gritou com ela como nunca havia feito antes. Imediatamente as lágrimas rolaram  dos olhinhos azuis da menina e escorreram no seu rosto com algumas sardas. Aquilo cortou o coração de Jonas, afinal ele a conhecia desde que nasceu, cinco anos atrás quando ele tinha apenas sete. Sua mãe trabalhava na casa da família de Linda há muito tempo, levava Jonas consigo e os dois pareciam irmãos, brigavam, discutiam e não se desgrudavam. Linda era uma criança que havia nascido em uma boa família conhecida na cidade. Seu pai chegou a ser considerado para ser o prefeito; era um homem justo e simpático, tinha o carinho do povo e ganharia fácil as eleições, mas preferiu continuar trabalhando como o médico da cidade. Já achava que a responsabilidade era bem grande, preferindo assim não atender aos pedidos dos políticos colegas seus. Tinha uns trinta e cinco anos, alto, cabelos castanhos. Sempre era amável com seus pacientes e amava passar os seus domingos com a família e, muitas vezes, Jonas estava entre eles. A mãe  de Linda, por sua vez, era uma mulher de estatura mediana, cabelos avermelhados e olhos azuis. Era costureira e muito estimada na cidade. Sabia ser paciente e frequentemente reunia as mulheres para tomar um café em sua casa e discutir melhorias que poderiam ser feitas no local. Fazia caridades e sempre estava pronta para ajudar a quem precisasse. Uma família muito bonita era aquela.


			Jonas se sentiu muito mal por sua atitude e foi pedir desculpas a Linda. Ela estava no cantinho, chorando como se o seu mundinho tivesse caído diante dela.


			— Linda, me desculpe, não foi por querer. Eu estava distraído e você me deu um susto muito grande. Você sabe que é muito boa em dar sustos, mas este? Este foi um dos maiores.


			— Você brigou comigo, eu não vou mais ser sua amiga — disse ela fazendo bico e virando-se de costas.


			— Poxa…— disse ele. — Justo hoje que eu iria pagar um sorvete para a minha amiga. Mas tudo bem, eu vou ter que arrumar outra. Que pena… — Jonas disse e começou a caminhar em sentido contrário.


			— O sorvete era de qual sabor? — disse Linda virando-se para Jonas.


			— Então, era aquele de chocolate e calda de caramelo com alguns confeitos coloridos, era o que a minha amiga mais gostava, mas agora vou ter que tomar sozinho. — Fez cara de triste quando disse esta frase.


			— Eu desculpo você, Jonas, mas se me prometer que você não vai mais gritar comigo e não vai arrumar outra amiga — disse ela determinada.


			— Fechado! Seremos sempre os melhores amigos desta Terra.


			Ela abriu o seu melhor sorriso e correu para os braços de Jonas, que a girou até ela gargalhar. Deram as mãos e esperaram até seus pais saírem. O sorvete foi tomado, sem dúvidas.


			Os anos se passaram rapidamente. De repente, Jonas fez dezessete anos, arrumou um pequeno emprego em uma lojinha no centro da cidade, onde recebia pouco, mas já conseguia ajudar em casa. No entanto, seus dias ficavam mais curtos e ele não conseguia passar muito tempo com Linda, sua família ou até mesmo acompanhar sua mãe na igreja. Sua mãe, por sua vez, não estava em seus melhores dias, se sentia fraca e sem energia, já havia passado em alguns médicos e aguardavam pelos resultados dos seus exames. Seu pai trazia alguns trocados para ajudar na casa, mas não era suficiente. Os tratava com grosseria e desgosto, jogando neles toda a sua frustração, o que fazia com que Jonas se revoltasse ainda mais. Ele pensava consigo mesmo que, quando completasse dezoito anos, iria embora daquela casa, daquela cidade, seria bem-sucedido e ajudaria a sua mãe.


			 Minha mãe, pensava ele, não posso deixá-la aqui com ele. O que faço? E ficava envolto em um turbilhão de pensamentos que tomavam sua mente.


			Alguns meses se passaram, Linda iria completar dez anos. Seus cabelos haviam crescido e seu jeito de falar havia mudado. Sonhava com o dia de seu aniversário e como iriam comemorar. Estava ansiosa com cada  detalhe, com cada convidado, com cada presente, embora sua mãe dissesse que ela não deveria pensar nisso. Porém ela não via a hora de chegar o grande dia.


			— Mãe, você já convidou o Jonas?


			— Filha, você sabe que agora ele está muito ocupado, e acho que ele não poderá vir a sua festa.


			— Mas mãe, se ele não vier, a festa não terá graça, ele é meu amigo, preciso mandar o meu convite, por favor — disse ela quase implorando.


			— Linda, amanhã passaremos na loja onde ele trabalha e deixaremos o convite para ele, pode ser?


			Ela abriu um sorriso gigante e correu para separar o convite dele.


			— Combinado, mãe, ele irá amar, tenho certeza.


			No dia seguinte pela manhã, ela saiu com sua mãe para ir à escola e passaram na loja onde Jonas trabalhava. Ele estava empacotando as compras dos clientes.


			 Quando se olharam, sorriram e se abraçaram. Quanto tempo não se viam? Dois meses? Três? Parecia uma eternidade.


			— Jonas, vim trazer meu convite de aniversário, vou fazer dez anos.


			— Dez anos? Meu Deus, você está ficando muito velha… — disse ele com cara séria. — E como você cresceu!


			— Mentiroso, eu não estou velha! — disse ela, dando um tapa no ombro de Jonas, que riu. — Você vem, não vem?


			— E você acha que eu perderia o seu aniversário de dez anos, bruxinha? — Este era o apelido que ele tinha dado a ela no seu último aniversário, quando o tema foi festa a fantasia. Ela havia se vestido de bailarina, mas queria que fosse com roupa preta. Quando ele a olhou, começou a rir e a chamou de bruxinha, desde então este foi o apelido que ela ganhou dele.


			— Você não seria doido de perder, minha mãe contratou aquela barraca de cachorro-quente que você gosta.


			— Eu não vou perder por nada. — E deu um beijo em sua testa.


			Quando chegou o tão esperado dia da festa, Linda estava perfeita em seu vestido vermelho que combinava com seus cabelos. Os convidados chegavam e a presenteavam. Ela olhava para a porta todas as vezes que a campainha tocava, mas não era Jonas.


			 Seus pais disseram para ela ir brincar que, talvez, ele não pudesse vir desta vez, e ela dizia que ele viria. Ela aguardou e aguardou, até que a última pessoa deixou a sua casa.


			Naquele dia Linda se sentiu desapontada e magoada. Se perguntava por que que ele não pôde vir a sua festa. Seus pais tentaram conversar com ela, mas ela, cansada, deitou-se em sua cama pensando nisso e adormeceu.


			 No dia seguinte, cedo, a campainha tocou. Ela acordou com o barulho, desceu as escadas de sua casa correndo, ainda de pijamas, e, para a sua surpresa, era Jonas. Ele estava com um presentinho em suas mãos e meio sem jeito ofereceu a ela. Ela pegou o presente e se jogou em seus braços.


			— Pensei que você tivesse esquecido…


			— Nunca bruxinha — disse ele com a voz embargada. Se abaixou em frente a ela e continuou: — Você é a minha melhor amiga! — E beijou a sua testa.


			

			


			Ela abriu o seu presente e era um globo que imitava a neve caindo sobre uma casinha. Ela amou e falou que guardaria para sempre e que, um dia, eles iriam viajar para um lugar assim. Jonas concordou com a cabeça. Ela mal sabia que esta ideia já fazia parte dos planos de Jonas, mas ele não pensava em ter alguém com ele. Afinal cuidar de alguém dá trabalho, e ele não poderia se dar ao luxo de pensar nisso naquele momento. Os seus pensamentos o levavam cada vez mais longe daquela cidade, e desistir não era uma opção.
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			Algum tempo se passou, e Jonas amadurecia a cada dia obrigado pelas circunstâncias que não estavam favoráveis. Sua mãe estava internada, o diagnóstico não era bom: a fraqueza era causada por uma leucemia profunda, e ela, a cada dia, não tinha mais vontade de se alimentar e se enfraquecia ainda mais.


			Em uma tarde, Jonas estava trabalhando e alguém veio chamá-lo dizendo que sua mãe havia piorado e queria falar com ele. Ele deixou seu trabalho e correu até o hospital. Chegando lá, os médicos estavam ao seu redor. Quando o viram, resolveram deixar os dois a sós.


			— Filho, vem aqui perto, por favor.


			Jonas se sentou ao lado dela na cama e pegou suas fracas mãos.


			— Mãe, você tem que ser forte, eu preciso da senhora agora mais do que nunca. Tenho muitos planos, a gente vai sair daqui e tenho certeza de que iremos conseguir um bom tratamento para a senhora.


			— Jonas, meu querido filho, você tem um mundo pela frente. Não deixe que nada do que aconteça ou do que aconteceu, impeça você de chegar aonde você sonha. Eu já vivi a minha vida com fé, sei para onde eu vou e estou em paz quanto a isso. Mas te chamei aqui por uma razão: eu não quero que você desista de sua fé. Ela é a única que pode fazer todos os seus sonhos se realizarem, não importa o tamanho deles. Creia mesmo quando tudo parecer desmoronar; a sua fé te levará onde ninguém poderá te levar. Quero que me prometa isso — dizia isso apertando as mãos de Jonas.


			— Eu prometo, mãe — dizia ele com o coração partido.


			Uma semana depois, sua mãe partiu. A dor que ele sentia naquele momento era indescritível; ninguém conseguia consolá-lo. Um misto de revolta e tristeza o invadia. Sentia muita culpa por não ter podido ajudar mais.


			 Seu pai apareceu no funeral embriagado, como todos os dias. Jonas o ignorou. As pessoas da cidade foram em peso prestar a sua última homenagem.


			A mãe de Linda, Esther, chorava muito, mas Jonas ainda não havia visto Linda. Será que ela não teria vindo? Então se deu conta de que fazia mais de seis meses que ele não a via.


			 Ao fundo Jonas viu  Laura, uma amiga sua de colégio que viera prestar solidariedade à família. Ele saiu ao seu encontro e a abraçou carinhosamente; ela retribuiu o abraço, tentava a um bom tempo namorar com ele. Quando os dois se afastaram se entreolharam por um bom tempo, chegando a quase se tocar face a face. Laura  deu um beijo demorado em seu rosto.


			Linda entrou neste momento e viu a cena, seu coração disparou em um sentimento misto de ciúmes e de alegria por ver Jonas novamente depois de tanto tempo. Ela jamais teve estes sentimentos tão fortes em um mesmo momento.


			 Quando Jonas olhou para o lado, viu Linda em seu vestido preto. Ficou feliz de finalmente ver sua amiga. Ele saiu ao encontro dela e a abraçou. Ela fechou os seus olhos e respirou fundo, como se estivesse gravando este momento.


			— Lamento por sua mãe, ela era uma mulher maravilhosa.


			— Eu também lamento muito. Não acredito que ela me deixou — dizia ele com a voz embargada.


			— Você não está sozinho — disse ela fitando-o nos olhos —, você tem a minha família e jamais deixaremos você.


			— Eu sei — disse ele com lágrimas nos olhos — e é isso que me sustenta neste momento.


			Quando ela disse isso entregou a ele uma caixinha de presente.


			— O que é isso, bruxinha?


			— É um presente! Para você nunca desistir dos seus sonhos.


			Quando ele abriu, era um chaveiro com o globo nele.


			Ela o rodou e fechou os olhos, colocando o dedo em um lugar aleatório.


			— Espanha? — perguntou ele.


			— Talvez você um dia possa me levar lá para conhecer.


			Ele guardou estas palavras consigo e sorriu.


			Após sepultarem a sua mãe, Jonas estava voltando para a casa quando o seu pai o chamou. No primeiro momento, ele ignorou, mas o seu pai começou a chamar mais alto e, para evitar um escândalo, ele parou.


			— Diga o que o senhor quer — disse ele se virando.


			— Então — disse o seu pai com a voz embriagada —, você sabe que eu não posso mais cuidar de você. Sua mãe me ajudava a manter a casa, mas você? Só me dá gastos. Você tem esta semana para arrumar um lugar para morar. Eu não vou mais poder cuidar de você.


			Aquela conversa atingiu a Jonas como um raio, deixando-o completamente sem ação. Acabara de perder sua mãe e seu pai o expulsou de casa. Tinha como ficar pior? Naquele momento, ele não ousou pensar a respeito.


			No dia seguinte, ele se levantou como se ainda ouvisse a sua mãe a cantarolar na cozinha enquanto preparava as suas panquecas. Parecia sentir o cheiro do seu café nos corredores da casa. Passou pelo quarto dela onde a sua cama estava arrumada com a sua colcha favorita. Entrou no quarto e viu a sua foto ao lado de sua cama. Pegou o seu retrato e passava a mão sobre cada detalhe da foto, deitou-se na cama dela e abraçou o travesseiro. O perfume de sua mãe ainda estava ali como se nada tivesse acontecido, como se ele fosse descer as escadas e perceber que tudo não tinha passado de um pesadelo e que ele poderia abraçar novamente a sua mãe.


			Naquele mesmo dia, começou a arrumar a sua mala e se despedir da casa onde havia crescido. A foto de sua mãe foi a última peça colocada em sua mochila, e uma promessa ele fez quando olhou para a sua casa uma última vez:


			

			


			— Mãe, eu vou fazer você se orgulhar de mim, eu não vou descansar até vencer nesta vida, eu prometo!


			Saiu dali sem um rumo definido, e quando percebeu, estava na porta da igreja, como pedindo socorro para a sua alma tão infeliz.


			Começou a chover naquela tarde fria. Ele não teve coragem de entrar; sentia-se revoltado e, ao mesmo tempo, precisava de consolo, mas não queria fraquejar ao ponto de pedir ajuda. Seu corpo começou a ficar frio e molhado. Calafrios passavam por ele e ficava ali, inerte. O pastor percebeu a sua presença e se sentou ao seu lado, na chuva, em silêncio.


			O pastor Júlio já tinha seus sessenta e cinco anos, cabelos grisalhos, altura mediana, pele morena. Aparentemente era um homem comum, mas quando abria a sua boca não era em vão; suas palavras não eram vazias, eram cheias de vida e de fé. Ficou casado por 40 anos com Rute e a havia perdido a três anos. Não quis mais se casar, achava que não iria encontrar alguém que amasse tanto quanto ele amou a sua esposa, que lhe deu dois filhos, agora adultos e independentes.


			Dedicava a sua vida àquelas pessoas da cidade; visitava o asilo, o hospital, aconselhava os jovens e amava fazer tudo isso e não se imaginava fazendo outra coisa. Quando mais novo, já havia sido comerciante na cidade e manteve o seu negócio até os seus sessenta anos. Após isso se dedicou integralmente ao ministério. A maioria dos jovens daquela cidade haviam sido apresentados no altar por aquele homem; conhecia quase todos na cidade.


			Depois de um tempo em silêncio, o pastor disse a Jonas:


			— Estou com fome! Me lembrei que acabei de comprar um bolo da Dona Ana, sabe, aquele de cenoura com chocolate? Pois é, e sabe o que iria bem com ele? Um chocolate bem quente. O que você acha de me fazer companhia?


			Jonas estava olhando para o vazio, seus braços abraçando suas pernas. Ele olhou para o chão e murmurou:


			— Ela não podia ter partido, pastor, não agora… — e acabou não segurando as lágrimas que estavam presas e choro ficou incontrolável.


			O pastor Júlio o abraçou tão forte como se fosse um de seus filhos, ou como se aquela dor fosse a mesma que sentiu quando a sua amada esposa faleceu. Ali ficaram alguns momentos, até que o pastor se levantou e disse:


			— Sim, não poderia ser agora, mas lembre-se que ela não iria querer ver você desta forma. Vamos, entre comigo, um banho quente irá te ajudar a descansar.


			Os dois entraram, e o pastor deixou Jonas ficar no quarto do seu filho mais velho. Ofereceu inclusive algumas roupas para ele se trocar depois do banho.


			 Assim que ele comeu e tomou um banho, deitou-se na cama e, só aí, percebeu que não havia dormido quase nada na noite anterior e caiu no sono. Quando acordou, não se lembrava nem se havia sonhado.


			O pastor já estava de pé e havia preparado o seu café, ovos e torradas. Convidou Jonas a se sentar e comer junto a ele. Depois de tomarem o café, em silêncio, Jonas contou ao pastor sobre o seu pai e que ele não tinha para onde ir.


			 O pastor Júlio pensava, olhando para a xícara e, depois de mais um gole, disse determinado:


			— Jonas, às vezes, o que a gente pensa que é um fim é apenas um começo. Você vai sair dessa, e eu vou te ajudar.Jonas sorriu para ele e pensou o quão feliz seria se o seu pai fosse a metade do que o pastor era com ele,  mas guardou este pensamento consigo. Depois do café, foi para o trabalho.


			 Naquele dia, os clientes entravam no mercado e sentiam pena de Jonas e este era um sentimento que ele não queria naquele momento. Queria que fosse visto como forte e não como vulnerável.


			Pensamentos rondavam sua cabeça quando uma voz libertou a sua mente.


			— Jonas…


			Quando ele se virou, Linda veio correndo ao seu encontro e agarrou o seu pescoço. Nada poderia ter feito o dia dele mais feliz do que aquele abraço.


			— Bruxinha, que alegria de ver você. E como você está bonita!


			Linda sentiu seu rosto corar como duas maçãs vermelhinhas em cada lado de sua face.


			— Eu vim ver como você está e trouxe um presente. Adivinha…


			Linda mostrou uma caixa embalada com um papel de presente de ursinhos e não o deixou pegar. Ele tentou deixar a sua tristeza de lado por um momento.


			— Eu acho que é um livro… — Linda balançava a cabeça em negativa, sorrindo — Deixa eu ver, um pente? — Ela negava com a cabeça. — Talvez seja um cachorro…


			— Bobinho, você nunca vai adivinhar, tem que abrir. Eu sou mais esperta do que você. Meninas sempre são mais espertas do que os meninos.


			— Ah, disso eu tenho certeza, deixa-me abrir… Chocolates? Meus favoritos…Vou comer tudo de uma vez só!


			— Acho melhor não, minha mãe diz que dá dor de barriga comer tudo de uma vez, acho melhor você dividir com alguém… tipo uma melhor amiga…


			Ele sorriu e assentiu com a cabeça.


			— Você deve estar certa. Vou ter que chamar minha melhor amiga… Daqui a pouco eu volto, espere aqui — disse ele, fingindo que estava saindo.


			Linda deu um soco nele e sorriu.


			— Eu sou sua melhor amiga, bobinho. Quem mais iria aturar um bebezão igual a você?


			Jonas não queria admitir, mas Linda já não era mais uma criancinha, as suas respostas e pensamentos haviam amadurecido muito nos últimos meses. Ele sentiu um frio na barriga. Lembrou-se de quando a mãe dela chegou com Linda em seus braços, recém-nascida, bochechas rosadas e uma fralda enorme. Agora pareciam ser décadas atrás.


			Interrompeu seu pensamento e segurou Linda pelas mãos.


			— Tive uma ideia, o que acha de almoçar comigo?


			— Só se você prometer dividir seu chocolate comigo — disse Linda, decidida.


			— Talvez um só… — Linda então deu outro soco em seu braço, depois enganchou nele e foram almoçar.
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